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1 – INTRODUÇÃO 

Trata o presente texto da especificação do tipo de intervenção para reposição de 

pavimentos aquando da abertura de valas, por motivos diversos, em vias municipais. 

 

2 – SOLUÇÕES A ADOPTAR 

2.1 – VALA TRANSVERSAL À VIA 

No caso da vala transversal à via os trabalhos de reposição de pavimento, devem de 

forma resumida observar o seguinte: 

- Deve ser fresada uma faixa de 2.5 metros do pavimento betuminoso, numa 

espessura de 5cm e para cada lado da vala. 

- A estrutura de pavimento a aplicar na reposição da vala deve ser aquela 

definida em  “3 – ESTRUTURA DE PAVIMENTO”. 

- Na zona fresada (fora da vala), deve ser aplicada camada de betão 

betuminoso com características de desgaste, definida em “3 – ESTRUTURA 

DE PAVIMENTO”. 

- Devem ser mantidas as inclinações transversais preexistentes da via. 

- O aspeto final da zona intervencionada e dos remates com os pavimentos 

adjacentes, deve ficar homogéneo e uniforme. 

 

2.2 – VALA LONGITUDINAL À VIA 

No caso da vala longitudinal à via os trabalhos de reposição de pavimento, devem 

de forma resumida observar o seguinte: 
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- Estando a vala implantada em parte do meio perfil da via, deve também o 

pavimento do restante meio perfil, ser fresado numa espessura de 5 cm.  

- A estrutura de pavimento a aplicar na reposição da vala deve ser aquela 

definida em  “3 – ESTRUTURA DE PAVIMENTO”. 

- Na zona fresada (fora da vala), deve ser aplicada camada de betão 

betuminoso com características de desgaste, definida em “3 – ESTRUTURA 

DE PAVIMENTO”. 

- Devem ser mantidas as inclinações transversais preexistentes da via. 

- O aspeto final da zona intervencionada e dos remates com os pavimentos 

adjacentes, deve ficar homogéneo e uniforme. 

 

2.3 – VALA EM ESTACIONAMENTOS 

No caso da vala em estacionamentos os trabalhos de reposição de pavimento, 

devem de forma resumida observar o seguinte: 

- Deve ser fresada uma faixa de 2.0 metros do pavimento betuminoso, numa 

espessura de 5cm e para cada lado da vala. 

- A estrutura de pavimento a aplicar na reposição da vala deve ser aquela 

definida em  “3 – ESTRUTURA DE PAVIMENTO”. 

- Na zona fresada (fora da vala), deve ser aplicada camada de betão 

betuminoso com características de desgaste, definida em “3 – ESTRUTURA 

DE PAVIMENTO”. 

- Devem ser mantidas as inclinações transversais preexistentes da via. 

- O aspeto final da zona intervencionada e dos remates com os pavimentos 

adjacentes, deve ficar homogéneo e uniforme. 
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3 – ESTRUTURA DE PAVIMENTO 

Como condições gerais, enumeram-se: 

- As misturas betuminosas terão que ser produzidas em central; 

- O espalhamento das massas asfálticas terá que ser feita com recurso a 

pavimentadora. 

3.1 – EM VIA RODOVIÁRIA NA ZONA FRESADA FORA DA VALA 

Nas zonas fresadas fora da vala deve ser aplicada uma camada de rega de colagem 

ECR-1 à taxa de 0.8 kg/m2 e uma camada betuminosa, com as seguintes 

características: 

Caminhos e Estradas - camada betuminosa AC 14 SURF (BB) 35/50, com 

5 cm de espessura após recalque. 

Arruamentos - camada betuminosa AC 10 SURF (BB) 35/50, com 5 cm 

de espessura após recalque. 

3.2 – EM VIA RODOVIÁRIA NA ZONA DA VALA 

A descrição da estrutura do pavimento passa a ser descrita por ordem ascendente. 

Assim: 

- Deve ser colocada fita sinalizadora 10 cm acima da infraestrutura 

aplicada/reparada. 

- O aterro da vala deve ser feito da vala deve ser feita com solos S3. 

- A camada de sub-base granular deve ser em aglomerado britado de 

granulometria extensa e deve ter 25 cm após recalque. Deve ser compactada 

até 95% do Proctor Modificado. 
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- A camada de base granular deve ser em aglomerado britado de 

granulometria extensa com adição de cimento à taxa de 3%  e deve ter 25 cm 

após recalque. Deve ser compactada até 95% do Proctor Modificado.  

- A humidificação da mistura da camada de base granular (aglomerado 

britado de granulometria extensa com adição de cimento) deve ser tal que 

permita a mistura uniforme e íntima de ambos os elementos constituintes. A 

adição de água não poderá ser superior a 5%. A distribuição do ligante não 

poderá ser efetuada enquanto existirem concentrações de água à superfície. 

- A camada betuminosa de base, deve ser aplicada sobre rega de impregnação 

ECR-1 à taxa de 1.5 kg/m2, e deve ser constituída por camada betuminosa AC 

20 Bin ligante (MBD)  35/50 com 7 cm, após o recalque. 

- A camada betuminosa de desgaste, deve ser aplicada sobre rega de colagem 

ECR-1 à taxa de 0.8 kg/m2, e deve ser constituída por: 

Caminhos e Estradas - camada betuminosa AC 14 SURF (BB) 35/50, com 

5 cm de espessura após recalque. 

Arruamentos - camada betuminosa AC 10 SURF (BB) 35/50, com 5 cm 

de espessura após recalque. 

3.3 – EM ESTACIONAMENTO NA ZONA DA VALA 

A descrição da estrutura do pavimento passa a ser descrita por ordem ascendente. 

Assim: 

- Deve ser colocada fita sinalizadora 10 cm acima da infraestrutura 

aplicada/reparada. 

- O aterro da vala deve ser feito da vala deve ser feita com solos S3. 
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- A camada de sub-base granular deve ser em aglomerado britado de 

granulometria extensa e deve ter 25 cm após recalque. Deve ser compactada 

até 95% do Proctor Modificado. 

- A camada de base granular deve ser em aglomerado britado de 

granulometria extensa e deve ter 25 cm após recalque. Deve ser compactada 

até 95% do Proctor Modificado. 

- A camada betuminosa de desgaste, deve ser aplicada sobre rega de colagem 

ECR-1 à taxa de 0.8 kg/m2, e deve ser constituída por camada betuminosa AC 

10 SURF (BB) 35/50, com 5 cm de espessura após recalque. 

3.4 – EM ESTACIONAMENTO NA ZONA FRESADA FORA DA VALA 

Igual a “3.1 – EM VIA RODOVIÁRIA NA ZONA FRESADA FORA DA VALA” 

 

4 – PASSEIOS 

No caso da vala se prolongar em área de passeios, a reposição da situação inicial 

deve obedecer aos seguintes pontos: 

- O aterro da vala pode ser feito com os materiais resultantes da escavação. 

- O pavimento a repor deve ser aquele retirado para a execução da vala se 

não danificado. 

- Todos os materiais danificados devem ser substituídos por materiais 

equivalentes aos pré-existentes. Neste ponto inclui-se lancis, pavês, calçada, 

mobiliário urbanos, etc.. 
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- O pavimento deve ser aplicado sobre estrutura formada por duas camadas. 

A superior constituída por  pó de pedra com 10 cm de espessura e a inferior 

por camada de areia, também com 10 cm de espessura.  

- Em zonas de acessos a garagens, deve ser colocada camada de agregado 

britado de granulometria extensa com 20 cm de espessura, sobre a qual será 

aplicada a camada referida no ponto anterior. 

- Devem ser mantidas as inclinações transversais preexistentes. 

- O aspeto final da zona intervencionada e dos remates com os pavimentos 

adjacentes, deve ficar homogéneo e uniforme. 

 

5 – DISPOSIÇÕES GERAIS 

As características dos diversos trabalhos, materiais e equipamentos a ser 

cumpridas são as que constam dos documentos elaborados para o efeito pela EP - 

Estradas de Portugal, S.A. e que se encontram disponíveis em 

http://www.estradasdeportugal.pt/ (separadores áreas de 

Actuação/empreendimentos) e que se elencam em seguida: 

Vol.V 03 PAVIMENTAÇÃO 

 14_03 fev_2009 

 15_03 fev_2009 

 16_03_fev_2009 
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6 – ANEXOS 

Em anexo ao presente texto, encontram-se quatro peças desenhadas, onde se 

ilustra a solução tipo para as duas situações: 

01 – Vala transversal 

02 – Vala longitudinal 

03 – Vala em estacionamento 

04 – Pormenor tipo de passeios 










